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to setorizado 
BRASÍLIA — O governo já deto-

nou o processo de retomada do 
crescimento econômico, desta vez 
usando uma estratégia bem diferen-
te da utilizada pelo ex-presidente 
Sarney após o Plano Cruzado. Sem 
alarde ou anúncio, o ministro da 
Economia, Marcílio Marques Mo-
reira, selecionou os setores que vol-
tarão primeiro ao crescimento mo-
derado, principalmente aqueles que 
geram exportações. "Estamos en-
trando na fase do crescimento or-
denado da economia", explicou on-
tem a secretária Nacional de 
Economia, Dorothéa Werneck. A 
volta do crescimento será feita por 
setores, depois de negociações com 
o governo. Nada de anúncios tipo 
acabou a recessão, viva o crescimen-
to. Só terá essa chance o setor que 
acertar com o Ministério da Econo-
mia planos de modernização tecno-
lógica e de administração. 

A estratégia do ministro Marcílio 
Marques Moreira vem sendo costu-
rada silenciosamente, e conta com 
apoio de empresários, trabalhadores 
e parlamentares. O deputado Aloísio 
Mercadante (PT-SP) transformou-se 
em forte ponto de apoio do ministro 
e convenceu o presidente do Sindica-
to dos Metalúrgicos de São Bernardo 
e Diadema, Vicente Paulo da Silva, o 
Vicentinho, a participar das negocia-
ções, em nome dos trabalhadores. 
Além dos dois, Marcílio trouxe para 
a chefia de seu gabinete o ex-depu- 
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tado José Gregori, ex-secretário do 
governo Franco Montoro em São 
Paulo e com bom trânsito no PSDB e 
no PMDB. Gregori faz parte do Fó-
rum Paulista de Desenvolvimento, 
criado pelo governador Luís Antônio 
Fleury Filho para encontrar formas 
de financiar a retomada do desenvol-
vimento no estado. 

A decisão de voltar a crescer 
através de acordos setoriais é uma 
tentativa de evitar uma retomada, 
desordenada de crescimento, o que 
poderia atiçar a inflação num mo-
mento em que ela mostra sinais de 
que entrou em queda. Negociando 
separadamente, o Ministério da 

4 	r) 
Econ'ontia: pretende conseguira 
dução de margens de lucro junto 
com projetos de modernização e 
aumento de produtividade. O pri-
meiro que começou a acertar os 
ponteiros com o governo é o auto-
motivo e o corte de 22% nas tabe-
las de preços dos automóveis foi 
festejado ontem pelo presidente 
Fernando Collor, que fez questão 
de receber no Palácio do Planalto a 
secretária Nacional de Economia, 
Dorothéa Werneck, encarregada de 
negociar com os empresários. 

A discreta e condicionada volta 
ao crescimento de alguns setores, 
acredita um dos principais formula-
dores da politica econômica do go-
verno, evitará que aumentem as críti-
cas do Congresso e do empresariado 
à politica de recessão, possibilitando 
maior aglutinação de políticos em 
torno dos projetos de mudança estru-
tural da economia, quase todos tra-
mitando no Congresso Nacional. Pa-
ra completar os projetos estruturais, 
resta ao governo apenas a reforma 
tributária em estudos por um grupo 
indicado pelo presidente Collor. Na 
agenda do ministro Marcílio Mar-
ques Moreira, o segundo semestre é 
crucial para o êxito da atual política 
econômica de controle gradual da 
inflação. À medida em que a econo-
mia for voltando a crescer, entrarão 
em vigor dezenas de mudanças a se-
rem aprovados pelo Congresso, to-
dos objetivando a modernização.  

• 

Parlamentares 
elogt,am governo 

Foi positiva a primeira reação de 
alguns parlamentares ao acordo fir-
mado entre o governo e a indústria 
automobilística, na quinta-feira. Para 
o deputado Paulo Hartung (PDT-
ES), o governo tem errado muito mas 
finalmente adotou um caminho rea-
lista de negociação. "Não sei se o 
acordo é perfeito, mas é melhor do 
que convivermos com a inflação, com 
o sucateamento da indústria e o de-
semprego", avaliou. 

O senador Ney Maranhão (PRN-
PE), líder do governo e de sua banca-
da, reagiu com cautela. Ele lançou 
suspeitas sobre a indústria automobi-
lística. "Se esse truste cumprir, vai ser 
bom, porque até hoje eles assinaram 
o papel, mas não cumpriram nada", 
disse. O líder do PDT, senador Mau-
rício Corrêa (DF), acha que tudo o 
que é feito para baixar preços é salu-
tar. Mas também desconfia: "O que 
as montadoras fizeram não é nenhu-
ma benevolência. E apenas reação à 
queda nas vendas". 

Na avaliação do deputado Sérgio 
Gaudenzi (PDT-BA), o caminho dos 
acordos setoriais é uma boa estraté-
gia contra a inflação. Ele acredita que 
se o governo negociar a contenção 
dos preços dos automóveis e em se-
guida dos eletroeletrônicos, como 
pretende o Ministério da Economia, 
haverá um impacto psicológico favo-
rável sobre outros setores da econo-
mia. 
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